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Novo Minha Casa, Minha Vida

 Em Santo Amaro da Purificação, na Bahia, Lula assina medida provisória do programa, que foi repaginado. 
No formato remodelado, a promessa é de priorizar as famílias de baixa renda e as chefiadas por mulheres

R
egião que deu a vitó-
ria ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva nas 
eleições de outubro, o 

Nordeste foi escolhido pelo 
chefe do Executivo para o lan-
çamento do novo Minha Ca-
sa, Minha Vida. Ele assinou a 
medida provisória do progra-
ma em cerimônia na cidade de 
Santo Amaro da Purificação, 
na Bahia, estado onde obteve 
72,12% dos votos válidos.

O Minha Casa, Minha Vida 
promete priorizar as famílias de 
baixa renda e chefiadas por mu-
lheres. Após o evento de lança-
mento, o governo federal divul-
gou as faixas de renda, requisi-
tos e prioridades para o progra-
ma habitacional (veja quadro).

“O título da propriedade é 
prioritariamente das mulheres, 
porque nós mulheres sabemos 
mais do que ninguém a necessi-
dade da moradia, da creche, da 
falta de posto de saúde e do sa-
neamento”m discursou na ce-
rimônia a presidente da Caixa 
Econômica Federal, Rita Serrado. 
“Sabemos mais do que ninguém, 
portanto nada mais justo que as 
mulheres sejam prioritárias no 
título da propriedade.”

A expectativa é de que dois 
milhões de imóveis sejam entre-
gues até 2026, sendo que meta-
de deles será destinada a famí-
lias com renda bruta mensal de 
até R$ 2.640. Nesses casos, o go-
verno vai subsidiar entre 85% e 
95% do valor da moradia. 

Também serão priorizadas fa-
mílias que têm pessoas com de-
ficiência, idosos, crianças e ado-
lescentes; as famílias em risco ou 
vulnerabilidade, que morem em 
áreas de emergência ou calami-
dade, deslocadas por obras fede-
rais e em situação de rua.

“A nossa prioridade é aten-
der as famílias mais carentes, 
necessitadas e que foram com-
pletamente abandonadas pelo 
governo anterior. Estamos es-
tudando para aperfeiçoar ainda 
mais o Minha Casa, Minha Vi-
da”, destacou o ministro das Ci-
dades, Jader Filho.

Segundo o governo, a ex-
pectativa é de que o programa 
contribua com a geração de 
empregos e desenvolvimento 
econômico, além de ampliar a 
qualidade de vida. Segundo o 
Instituto de Pesquisas Econô-
micas Aplicadas (Ipea), o Brasil 
enfrenta um deficit habitacio-
nal de 5,9 milhões de domicí-
lios, além de 24,8 milhões que 
não oferecem condições ade-
quadas de moradia.

Os imóveis do programa ha-
bitacional serão oferecidos por 

Lula visita uma unidade 
habitacional em Santo 
Amaro da Purificação: “Vim 
provar que é possível a gente 
reconstruir outro país”  
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São 14.800 obras 
paradas, e vamos 
começar a tocar 
todas para que 
este Brasil volte 
a caminhar, a 
girar e a produzir 
crescimento 
econômico”

Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República

possível a gente reconstruir outro 
país. O povo brasileiro vai voltar a 
tomar café, almoçar, jantar, mo-
rar, trabalhar, estudar, a ter aces-
so a coisas que todo mundo tem 
direito de ter”, frisou.

Lula reforçou que passará a 
viajar com maior frequência pe-
lo Brasil para dar andamento a 
obras paradas. Ele elencou que 
apenas na área da Educação há 
“mais de 4 mil”. “Ao todo, são 
14.800 obras paradas, e vamos 
começar a tocar todas elas para 
que este Brasil volte a caminhar, 
a rodar, a girar e a produzir cres-
cimento econômico”.

Paciência

O chefe do Executivo, porém, 
voltou a pedir “um pouquinho de 
paciência” e citou que sua equi-
pe de governo ainda passa por 
um processo de “desbolsonari-
zação”. Aproveitou para dar uma 
estocada no antecessor. “O nos-
so Bozo foi se esconder nos EUA 
com medo de me passar a posse. 
Não teve coragem de me encarar 
e passar a posse, como uma pes-
soa normal faz. Foi se esconder, 
e quem colocou a faixa no meu 
pescoço foi uma companheira 
negra, catadora de material re-
ciclados”, enfatizou.

O petista informou que tira-
rá uns dias de descanso no car-
naval e que “os quatro anos se-
guintes serão os melhores” de 
sua vida e do povo brasileiro. 

“Eu vou andar o Brasil inteiro. 
Só vou dar uma paradinha no 
carnaval, porque também pre-
ciso dançar um pouco de car-
naval. Vamos trabalhar mesmo. 
Pode ter certeza que os quatro 
anos que eu tenho pela frente 
serão os melhores quatro anos 
da minha vida e do povo brasi-
leiro porque a gente vai voltar a 
sorrir, a ter esperança, a ter ale-
gria”, prometeu.

Ele destacou que, em sua ges-
tão, “ninguém pode errar”. “Aqui, 
todo mundo sabe. Ninguém po-
de errar. Qualquer um de nós 
que errar, fracassar, será um fra-
casso que vai resultar nas costas 
do povo”, frisou.

Já o ministro da Casa Civil, 
Rui Costa, afirmou que o no-
vo programa habitacional será 
lançado em março. “O Minha 
Casa, Minha Vida voltou, mas, 
no início de março, Welling-
ton Dias, do Ministério do De-
senvolvimento Social, e o pre-
sidente Lula vão dizer ‘o Bolsa 
Família voltou’, porque vai ser 
relançado no início de mar-
ço”, disse. O ministro prome-
teu, ainda, que cerca de quatro 
mil obras educacionais parali-
sadas também serão retomadas 
no próximo mês.

Hoje, Lula desembarca em 
Maruim, em Sergipe, onde par-
ticipará da solenidade de reto-
mada das obras de duplicação 
da BR-101. Os trabalhos reco-
meçaram em janeiro de 2023, a 

partir de recursos viabilizados 
pela PEC da Transição. O presi-
dente visitará o trecho situado 
no km 75 da rodovia.

Enfermagem

No discurso na Bahia, Lula 
ainda prometeu que o gover-
no “vai resolver o problema” 
e selar o piso salarial da en-
fermagem. No entanto, pediu 
tranquilidade e explicou que 
o Executivo tenta “harmoni-
zar o teto, o salário das enfer-
meiras com a questão das pe-
quenas cidades e das Santas 
Casas”. “Mas podem ficar cer-
tos que terei o maior prazer de 
convidar as enfermeiras e en-
fermeiros e dizer ‘está resol-
vido o problema de vocês, e o 
governo vai selar o piso da ca-
tegoria”, ressaltou.

Aprovado em 2022, o Piso 
Nacional da Enfermagem esta-
belece salário de R$ 4.750 por 
40h trabalhadas para os enfer-
meiros; 70% desse valor (R$ 
3.325) para os técnicos em en-
fermagem; e 50% do total (R$ 
2.375) para auxiliares de enfer-
magem e parteiras.

O pagamento do piso segue 
sob discussão no Ministério da 
Saúde, para definição da fonte de 
custeios. Em setembro passado, 
o ministro Luís Roberto Barro-
so, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), suspendeu a lei que criou 
o piso salarial da categoria.

A nomeação do jornalista Hé-
lio Doyle como diretor-presiden-
te da Empresa Brasil de Comu-
nicação (EBC) saiu publicada na 
edição de ontem do Diário Ofi-
cial da União (DOU).

Doyle já estava na EBC des-
de 18 de janeiro trabalhando 
em processo de transição e foi 
anunciado para o cargo em 26 
de janeiro pelo ministro-che-
fe da Secretaria de Comunica-
ção da Presidência da Repúbli-
ca, Paulo Pimenta.

Pelo Twitter, Pimenta para-
benizou, ontem, Doyle pela pu-
blicação do ato de nomeação: 
“Tenho certeza de que Hélio 
tem competência e capacida-
de para contribuir na recons-
trução da comunicação públi-
ca brasileira”.

Ao Correio, Doyle falou so-
bre sua missão na EBC: “Re-
construir a empresa, desman-
telada e desvirtuada desde 
que (Michel) Temer assumiu, 
e fazer com que a EBC se tor-
ne uma referência em comuni-
cação pública”.

Pelo decreto de nomeação, 
assinado por Pimenta e pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, a gestão de Doyle vai até 
30 de outubro. Ele está comple-
tando o prazo da gestão atual 
iniciada em 30 de outubro de 
2021. Mas nada impede que se-
ja reconduzido.

Hélio Doyle é professor apo-
sentado da Universidade de Bra-
sília (UnB) e consultor de comu-
nicação e política.

No exercício do jornalis-
mo, trabalhou nos principais 
veículos de comunicação, co-
mo Correio Braziliense, Esta-
do de S. Paulo, Jornal de Bra-
sília, Time (correspondente), 
Folha de S. Paulo (repórter), 
Rede Globo de Televisão, Ve-
ja, IstoÉ (repórter), Zero Ho-
ra (editor de Política em Bra-
sília);  Brasil247, entre outros.

Dirigiu documentários, como 
Cuba – o Poder Popular e é autor 
de três livros. Também atuou em 
assessorias de imprensa, entre as 
quais da UnB e da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, seção DF.

Entre as funções públicas, 
foi secretário-chefe da Casa 

Civil, secretário-chefe do Ga-
binete de Articulação Institu-
cional e secretário de Governo 
do Distrito Federal.

Também atuou em campa-
nhas eleitorais ao governo do 
Distrito Federal, como a de Cris-
tovam Buarque, em 1994; a de 

Joaquim Roriz, em 2002; a de Ma-
ria de Lourdes Abadia, em 2006; a 
de Rodrigo Rollemberg, em 2014; 
e a de Leandro Grass, em 2022.

Doyle é oficializado 
presidente da EBC

Joedson Alves/Agência Brasil

cessão, doação, locação, como-
dato, arrendamento ou venda, 
com ou sem financiamento, a 
depender da renda e da situa-
ção de cada família.

Em seu discurso, Lula disse 
que a ida dele à cidade “é um si-
nal de que a roda gigante deste 
país começa a girar a partir de 
hoje (ontem)”. “Vim provar que é 

Reconstruir a empresa, desmantelada e desvirtuada 
desde que (Michel) Temer assumiu, e fazer com que a 
EBC se torne uma referência em comunicação pública”

Hélio Doyle, novo presidente da EBC, sobre os planos para a empresa

Decreto  
de armas

A Advocacia-Geral da União 
(AGU) pediu, ontem, que o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
reconheça a constitucionali-
dade de decreto assinado pe-
lo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), que restringiu a 
compra e porte de armas, o re-
gistro de novos clubes de tiro e 
outras medidas.

A ação declaratória de consti-
tucionalidade é assinada por Lu-
la, pelo advogado-geral da União 
(AGU), Jorge Messias, e pela se-
cretária-geral de contencioso do 
órgão, Isadora de Arruda. No tex-
to, a AGU argumenta que o de-
creto estabelece providências 
imediatas para conter o aumen-
to da circulação de armas de fo-
go do país, mas que a medida foi 
contestada com ações judiciais. 

“A declaração de constitucio-
nalidade pelo Supremo, com efi-
cácia erga omnes (que vale para 
todos) e efeito vinculante, é ne-
cessária para afastar quadro de 
insegurança jurídica e retroces-
so social, bem como consolidar 
a retomada das políticas públi-
cas de controle de registros de ar-
mas de fogo”, afirma a AGU. (VC)


